
704

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(3):703-706, mar, 2009

nasce já com o desafio de se atualizar constantemente, 
merecendo certamente uma reedição ampliada em al-
guns anos, como tem ocorrido com outras publicações 
sobre povos indígenas (como a coleção Povos Indígenas 
no Brasil, publicada pelo Instituto Socioambiental) a 
fim de dar conta de pesquisas ainda incipientes, como 
comunicação em saúde em povos indígenas; etnias 
emergentes, corporalidade e saúde; dentre outras.
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Dictionary of Scientific Biography: o velho, o novo 
e a edição brasileira

O American Council of Learned Societies (ACLS) é 
uma associação norte-americana fundada em 1919 e 
que reúne hoje dezenas de organizações acadêmicas. 
Entre as obras que organizou, cabe citar o Dictionary 
of Scientific Biography (DSB), coleção em 16 volumes 
(o volume 15 é o Suplemento I e o 16, o índice), publi-
cada entre 1970 e 1980, contendo informações sobre o 
trabalho de cientistas de todo o mundo, da Antigüida-
de até o século XX.

O editor geral do DSB foi Charles C. Gillispie, pro-
fessor de história da ciência da Universidade de Prince-
ton (Princeton, Estados Unidos). Centenas de colabo-
radores de vários países participaram do projeto, escre-
vendo notas biográficas e fazendo um balanço crítico 
das contribuições científicas de cada biografado. As 
entradas – muitas ilustradas – vêm acompanhadas de 
uma pequena bibliografia. O critério inicial foi o de in-
cluir apenas cientistas falecidos que tivessem contribu-
ído de modo significativo para o desenvolvimento das 
ciências naturais ou da matemática.

A publicação foi um sucesso. Em 1981, apareceu 
uma versão concisa da coleção em um único volume. 
Em 1990, foi publicado o Suplemento II, em dois volu-
mes (17 e 18), com biografias adicionais. Nesses dois 
volumes, cujo editor geral foi Frederic L. Holmes (1932-
2003), então professor de história da medicina da Uni-
versidade de Yale (New Haven, Estados Unidos), foram 
incluídos, além de cientistas naturais e matemáticos, 
alguns nomes oriundos das ciências sociais e humanas 
– notadamente psicologia, antropologia, sociologia e 
economia. Em 2001, apareceu uma segunda edição da 
versão em volume único de 1981, contendo o material 
suplementar publicado em 1990.

O DSB era então uma coleção em 18 volumes, con-
tendo notas biográficas e comentários sobre o trabalho 
de mais de cinco mil cientistas (notadamente cientistas 
naturais) e matemáticos, da Antiguidade até a década 
de 1980.

O novo DSB

Em dezembro de 2007, após um anúncio prévio divul-
gado com meses de antecedência, foi publicado o New 
Dictionary of Scientific Biography (NDSB), obra igual-
mente organizada pelo ACLS.

O NDSB é uma coleção em 8 volumes (o volume 8 
é o índice), contendo aproximadamente 800 entradas 
adicionais em relação aos 18 volumes do velho DSB. 
Dessas 800 entradas, cerca de 500 tratam de cientistas 
que morreram nas últimas décadas. Alguns, na verda-
de, faleceram muito recentemente, como foi o caso de 
Stanley L. Miller, pioneiro no estudo da Terra pré-bió-
tica, falecido em maio de 2007. (A agilidade dos edito-
res não foi suficiente para incluir Leslie E. Orgel, outro 
renomado estudioso da Terra pré-biótica, falecido em 
outubro de 2007). Outras 75 entradas tratam de cientis-
tas que faleceram há mais tempo, mas que foram “es-
quecidos” e ficaram de fora do DSB. Esse foi o caso, por 
exemplo, de Wladimir P. Köppen (1846-1940), fundador 
da moderna climatologia, Alfred C. Kinsey (1894-1956), 
pioneiro no estudo da sexualidade humana, e Jean Pia-
get (1896-1980), criador da epistemologia genética. As 
duzentas e tantas entradas restantes são acréscimos, 
correções ou variações a respeito de cientistas que já 
haviam sido tratados antes. Juntas, as duas coleções so-
mam agora 26 volumes e quase 6 mil biografados.

A editora geral do NDSB foi Noretta Koertge, então 
professora de filosofia da ciência da Universidade de 
Indiana (Bloomington, Estados Unidos). Dezenas de 
colaboradores de várias partes do mundo participaram 
do projeto, como a historiadora brasileira Christina 
Helena Barboza, do Museu de Astronomia e Ciências 
Afins (Rio de Janeiro). Barboza é autora da entrada so-
bre o astrônomo francês Emmanuel-Bernardin Liais 
(1826-1900), que morou e trabalhou no Brasil durante 
vários anos.

Como obras de referências, o DSB e o NDSB po-
dem ser muito úteis ao leitor interessado em conhecer 
o trabalho de um amplo e variado leque de cientistas. 
Como ocorre com toda enciclopédia, porém, ambas 
enfrentam um dilema: achar um meio-termo entre o 
número de biografados e a profundidade com que se 
pode tratar de cada um deles. Não é difícil perceber, 
por exemplo, que nomes importantes continuam sen-
do “esquecidos” – como foi o caso de Georgii F. Gause 
(1910-1986), fomulador do princípio da exclusão com-
petitiva; John Maynard Smith (1920-2004), um gigan-
te da biologia evolutiva do século XX; Clair Cameron 
Patterson (1922-1995), autor da estimativa atual para a 
idade da Terra e pioneiro na luta contra o uso de metais 
pesados; e Cesare [César] Lattes (1924-2005), descobri-
dor do méson pi. Em todo caso, assim como o NDSB 
veio complementar o DSB, é provável que em futuro 
próximo surjam suplementos adicionais que façam a 
mesma coisa em relação ao NDSB.

Edição brasileira

Mais ou menos na mesma época em que o NDSB foi 
lançado, a editora brasileira Contraponto lançava aqui 

RESENHAS   BOOK REVIEWS



705

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(3):703-706, mar, 2009

o Dicionário de Biografias Científicas, versão do DSB 
em português condensada em três volumes. Houve al-
gum barulho na imprensa; de modo geral, no entanto, 
os comentários mais enalteciam do que ponderavam 
sobre a obra. Não chegou a ser dito, por exemplo, que 
o Dicionário de Biografias Científicas, a despeito de 
ser um empreendimento editorial louvável, represen-
ta uma versão desatualizada, parcial e tendenciosa em 
relação à obra original.

Desatualizada porque há um lapso considerável 
de tempo entre o material de onde foram retiradas as 
notas para a versão em português e o material hoje 
disponível. Na edição da Contraponto, por exemplo, a 
entrada mais recente diz respeito a um cientista que 
faleceu em 1984. (O editor se equivoca ao afirmar, na 
Apresentação, p. 31, que o biografado mais recente fa-
leceu em 1981.) Além disso, nos casos de cientistas que 
aparecem tanto no DSB como no NDSB, o Dicionário 
de Biografias Científicas usa tão-somente a versão do 
primeiro.

Parcial porque os 329 nomes escolhidos para a edi-
ção brasileira equivalem a uma amostra diminuta em 
relação ao material original: algo entre 5% e 7%, de-
pendendo do acervo usado para comparação (DSB e 
NDSB ou apenas DSB). Em todo caso, um percentual 
bem inferior ao que o leitor é levado a imaginar ao ler 
o seguinte trecho da Apresentação (p. 31): “Para oferecer 
o Dicionário ao leitor brasileiro, a Contraponto teve que 
realizar uma adaptação: selecionamos os 329 ensaios 
que consideramos mais importantes e os apresentamos 
na íntegra. Nossa edição, com aproximadamente 8.250 
laudas de texto, corresponde a cerca de 25% da edição 
original, em tamanho, mas nenhum ensaio sofreu mu-
tilação”.

O editor está falando em percentual de laudas, 
uma informação meio descabida para os leitores; seria 
mais apropriado precisar o tamanho relativo da obra 
em percentual de entradas.

Por fim, é tendenciosa porque quase metade dos 
329 nomes escolhidos é composta por matemáticos 
(101 nomes) ou filósofos (52). Distorção semelhante 
ocorre entre os cientistas naturais; são 56 físicos e 21 
astrônomos, por exemplo, contra 17 químicos, sete 
geocientistas e apenas 34 biólogos (nenhum ecólogo!). 
Não é o caso de listar aqui os nomes que lamentavel-
mente ficaram de fora, mas cabe registrar que entre 
eles estão cientistas que viveram e trabalharam no país, 
como Fritz Müller (1821-1897) e Eugen Warming (1841-
1924).

Nenhum desses problemas, porém, parece insupe-
rável. Fica aqui, portanto, a expectativa de que os edi-
tores do Dicionário de Biografias Científicas continuem 
trabalhando duro e possam, em futuro próximo, ofere-
cer ao leitor brasileiro material suplementar que venha 
reparar algumas das distorções encontradas nesses três 
primeiros volumes.
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O livro, com 568 páginas, apresenta posturas de Yoga 
como terapia, algumas repetidas, para diferentes doen-
ças e sua extensão poderia ser reduzida ao ter reunido 
as fotos das posturas num apêndice. No entanto, é de 
fácil leitura e, já na Introdução, o autor faz uma breve 
descrição autobiográfica sobre a sua trajetória com a 
prática do Yoga, expressando, entre outras coisas, que: 
“O processo de aprendizado sobre Yogaterapia não foi 
fácil. Para iniciantes, não existe um só lugar para adqui-
rir este conhecimento; o mundo do Yoga é incrivelmente 
balconizado. Há dezenas de tradições competindo entre 
si, muitas das quais não parecem interessadas em com-
partilhar suas descobertas umas com as outras, ou com 
o mundo exterior. (...) Além do mais, alguns professores 
de Yoga com muito para oferecer são tímidos na hora de 
enfatizar o potencial terapêutico do Yoga e outros, que 
a meu ver têm bem menos substância, declaram clara-
mente que o seu tipo de Yoga cura qualquer doença” (p. 
xvii).

Essa narrativa remete à noção de campo de Bour-
dieu 1 e permite compreender o Yoga como um campo 
de produção de bens simbólicos e materiais, com agen-
tes nos pólos dominante e dominado, cujos interesses 
giram em torno das estratégias de reprodução, para de-
fender o monopólio do poder, ou subversão, com ações 
que forçam o direito de entrada e reconhecimento.

Ainda na Introdução, o autor, como médico, admi-
te que a maioria dos seus colegas com práticas conven-
cionais não têm noção do potencial do Yoga na medi-
cina. Além disso, afirma não se lembrar de ter ouvido 
uma única palavra sobre Yoga na escola médica, nos 
três anos de treinamento de residência em medicina 
interna e nas dezenas de seminários que freqüentou.

O livro apresenta outras três partes: Yoga como 
Medicina, A Prática do Yoga e Yogaterapia em Ação. Na 
parte primeira, o autor ilustra o Yoga como uma forma 
de medicina, relacionando os fatores estresse, saúde e 
cura com a abordagem yóguica do cuidado. Traz, ain-
da, uma revisão da literatura, mencionando estudos 
científicos que investigam o poder de cura do Yoga, 
aproximando esta prática milenar da ciência ocidental.

Na segunda parte do livro, A Prática do Yoga, há di-
cas sobre como evitar algumas lesões durante a práti-
ca, bem como: descrições de alguns sistemas de Yoga 
(Iyengar; ViniYoga; Ashtang/PowerYoga; Bikram/Hot 
Yoga; Kripalu; Phoenix Rising Yoga Therapy; Anusara; 
Kundalini Yoga; Yoga Integral; Tantra etc.); sugestões de 
como encontrar um bom professor e um plano passo a 
passo para iniciar e manter a prática yóguica.

Mas é na parte terceira do livro que o autor intro-
duz vinte capítulos com conselhos descritivos e não 
prescritivos sobre condições específicas de saúde e a 
prática do Yoga. Os distúrbios ou as patologias aborda-
das são: ansiedade e pânico; artrite; asma; dor lombar, 
câncer; síndrome do túnel carpal; síndrome da fadiga 
crônica; depressão; diabetes; fibromialgia; cefaléias; 
doenças cardíacas; pressão alta; HIV/AIDS; infertilida-
de; insônia; síndrome do intestino irritável; menopau-
sa; esclerose múltipla; e obesidade.

Embora o livro seja didático, bem ilustrado, com 
quadros sinóticos ao final de cada capítulo, que ofe-
recem uma abordagem holística de cada doença, um 
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